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blindado pelo PSDB? Veio aqui uma deputada ontem me ques-
tionando, e que vai votar, deputada Janaina, a favor da CPI da 
Prevent Senior.

O marido dela usou cloroquina, o marido dela veio a públi-
co; é político também. Veio a público e disse: “olha, no meu 
tratamento, na minha cidade, eu tomei cloroquina”.

Reclamam tanto da minha máscara, que eu não uso, mas 
a galera aqui precisa tirar a máscara também. Mas a máscara, 
deputada Valeria, da hipocrisia, do ridículo, do absurdo.

Então, a gente precisa vir aqui a público defender, sim, 
essa empresa. Repito aqui: não conheço nenhum diretor. Ainda. 
Acredito que vá conhecer durante esse processo. Conheço algu-
mas pessoas que utilizam esses planos, planos acessíveis que 
cuidam de centenas, de milhares de idosos no estado de São 
Paulo e no Brasil.

A gente precisa defender, sim. Mas a gente está aqui 
defendendo a autonomia médica. Mas a gente está defendendo 
aqui o óbvio. E essas pessoas brincam com isso. Alguns são ino-
centes úteis, alguns são idiotas úteis; mas outros, não.

Outros, aqui, têm muitos interesses, mas muitos interesses: 
políticos, econômicos. E os deputados aqui elogiando o Renan 
Calheiros - é de lascar mesmo. Mas assim, é de cair o juízo 
do cérebro, talvez, para não falar outra coisa. Defender Renan 
Calheiros, Omar Aziz, Randolfe Rodrigues.

Olha, essa vergonha eu não espero passar, não vou passar. 
Eu espero que esta Casa não cometa o mesmo erro que os 
senadores estão cometendo.

A Assembleia de São Paulo não pode passar essa vergonha, 
o povo de São Paulo não pode passar esse ridículo que é apro-
var essa CPI sem pé nem cabeça. “Ai, deputado”, falava para 
mim um deputado ontem no plenário, “os hospitais da Prevent 
Senior não têm AVCB, não estavam autorizados a funcionar”.

Ah, é para fechar os hospitais agora? Olha que interessan-
te: a Assembleia de São Paulo não tinha, não estava regular 
também até pouco tempo. E nem sei, deputada Valeria, se já 
está regular, se o Corpo de Bombeiros ali deu o AVCB. Fizeram 
várias obras aqui, por toda a Assembleia.

Para finalizar, presidente. Não jogo contra a nossa catego-
ria de parlamentar, mas eu tenho certeza de que, para o povo 
paulista, a Prevent Senior é muito mais importante, os hospitais 
da Prevent Senior, que salvaram milhares de vidas, são muito, 
mas muito mais importantes do que boa parte dos deputados 
desta Assembleia Legislativa.

Essas pessoas, sim, salvaram vidas. Esses irresponsáveis 
aqui, que querem acabar com essa empresa, que querem des-
truir esses médicos, esses enfermeiros, não salvaram a vida de 
ninguém, presidente.

Muito obrigado.
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Pela ordem, Sra. Pre-

sidente. Excelência, havendo acordo de lideranças, eu peço o 
levantamento da presente sessão.

A SRA. PRESIDENTE - VALERIA BOLSONARO - PRTB - 
Havendo acordo de lideranças, esta Presidência, antes de dar 
por levantados os trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão 
ordinária de amanhã, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 11 minutos.
* * *
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PEQUENO EXPEDIENTE
1 - RICARDO MELLÃO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CASTELLO BRANCO
Critica o fechamentalo de bilheterias das estações de 
metrô e da CPTM, em São Paulo. Afirma que esse ato 
dificulta o acesso de "analfabetos digitais" e idosos aos 
bilhetes. Questiona as possíveis economias decorrentes 
destes fechamentos. Exibe reportagem a respeito do tema.
3 - JANAINA PASCHOAL
Comenta fusão do PSL e do DEM, no partido União Brasil. 
Afirma estar aguardando uma definição mais clara a 
respeito da fusão citada, que ainda precisa ser aprovada 
pelo TSE. Comenta situação de líderes da CCJ caso a fusão 
aconteça.
4 - CARLOS GIANNAZI
Apoia a fala do deputado Castello Branco a respeito do 
fechamento de bilheterias do metrô e da CPTM. Cita 
possíveis malefícios causados à população em razão desses 
fechamentos. Comenta demissão de terceirizados por conta 
dessa decisão. Questiona o valor que será repassado à 
empresa terceirizada que realizará a manutenção das 
máquinas de autoatendimento. Solicita esclarecimentos 
à Unicamp a respeito de programa de bolsas de pós-
graduação do Instituto de Artes, que dificultaria a 
permanência de alguns alunos.
5 - CORONEL TELHADA
Exibe imagens de sua participação em evento em 
homenagem à revolução liberal de 1842, em Sorocaba. 
Menciona as datas comemorativas do dia. Mostra-
se contrário à CPI que pretende averiguar os trabalhos 
da Prevent Senior durante a pandemia. Considera mais 
necessário criar uma CPI para investigar os gastos do 
governo estadual no mesmo período. Tece críticas à CPI da 
Covid-19, no Senado Federal.
6 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência.
7 - RICARDO MELLÃO
Discorre a respeito do aumento do IPVA de carros usados, 
por conta da inflação. Afirma que a elevação do imposto 
prejudicará a população. Menciona projeto de sua 
autoria que pretende revogar o aumento citado. Comenta 
crescimento da previsão orçamentária para 2022.
8 - FERNANDO CURY
Comemora o seu retorno aos trabalhos desta Casa, após 
afastamento. Pede desculpas à deputada Isa Penna e 
aos demais parlamentares desta Casa por episódio de 
importunação sexual envolvendo a deputada. Diz 
reconhecer o erro de seus atos. Afirma não acreditar ter 
cometido um crime. Relata o seu desejo de trabalhar 
em políticas públicas que visam a melhoria na vida das 
mulheres.
9 - RICARDO MELLÃO
Assume a Presidência.
10 - ALTAIR MORAES
Homenageia o povo nordestino pelo seu dia. Menciona 
influência da cultura nordestina no estado de São Paulo.
11 - PRESIDENTE RICARDO MELLÃO
Homenageia os nordestinos.
12 - JANAINA PASCHOAL
Parabeniza os nordestinos. Discorre a respeito do processo 
de eleição de deputados e senadores federais.
GRANDE EXPEDIENTE
13 - CARLOS GIANNAZI
Pelo art. 82, parabeniza os nordestinos pela data. Exalta o 
trabalho de Paulo Freire, nascido em Pernambuco. Lamenta 
os vetos do presidente Jair Bolsonaro aos projetos de 
internet gratuita em escolas públicas e distribuição de 
absorventes a pessoas carentes. Critica a redução de 87% 
do orçamento da pasta de Ciência e Tecnologia. Discorre 
sobre os efeitos dos cortes. Repudia o aumento do gás e da 
gasolina anunciados pela Petrobras.

Então, são várias as denúncias, são todas graves, e devem 
ser apuradas. Inclusive, tem uma, Sr. Presidente, que eu fiquei 
chocado, com aquele hino. Parece mesmo um hino nazista.

Até trouxe uma cópia para mostrar, porque esse hino, Sr. 
Presidente, fala em canhões e espadas. Eu fico pensando, ima-
ginem médicos e enfermeiros perfilados cantando esse hino. O 
que te lembra? Me lembra um hino nazista. Olha só.

* * *
- É reproduzido o hino.
* * *
Eu fico imaginando realmente que médicos, enfermeiros 

e enfermeiras cantando com... Olha só a frase, Sr. Presidente: 
“Com canhões e espadas, com espadas e canhões, nós somos 
os guardiões”. Médicos, profissionais da Saúde! É um absurdo 
total.

A Assembleia Legislativa tem que investigar. Eu entendo 
que a base bolsonarista, que a extrema-direita que está hoje 
presente na Assembleia Legislativa esteja cumprindo o seu 
papel de fazer obstrução.

Agora, Sr. Presidente, o que aconteceu ontem foi que o 
PSDB, que a base do Governo não participou, não teve nenhum 
esforço para aprovar o requerimento. Achei estranho, porque 
o Doria foi à televisão, à imprensa, e disse que apoiava a ins-
talação da CPI, mas não mobilizou a sua base de apoio para 
aprovar o requerimento, para que nós, ontem, pudéssemos ter 
os 48 votos.

Nós, da oposição, estávamos aqui. Inclusive, a proposta 
veio da oposição, veio do deputado Paulo Fiorilo. Onde estava a 
base do Governo? Achei muito estranho e espero que, na sema-
na que vem, a base do Governo esteja aqui, que o Doria mobi-
lize essa base, porque, para votar projetos contra os servidores, 
contra os profissionais da Educação, da Saúde, da Segurança 
Pública, o Doria mobiliza rapidamente a base dele.

Para aprovar a reforma da Previdência, o PL 529, a Lei 
dos Precatórios. Todas essas maldades que foram aprovadas 
pelo PSDB na gestão Doria tiveram a mobilização da base do 
Governo.

Agora, para aprovar a CPI para investigar as gravíssimas 
denúncias contra a Prevent Senior, não vi mobilização ontem. 
Repito: nós estávamos aqui, fizemos intervenções, ou seja, 
nossa contribuição foi dada.

Agora, é muito importante essa investigação. Acho que 
essa CPI tem um papel importante, porque a Prevent Senior, 
Sr. Presidente, tem o maior número de associados aqui em São 
Paulo, na cidade e no estado de São Paulo. A Assembleia Legis-
lativa tem obrigação de fazer uma investigação.

Temos que convocar o secretário estadual de Educação a 
essa CPI, temos que convocar o presidente do Conselho Regio-
nal de Medicina, o presidente federal de medicina, o presidente 
da Agência Nacional de Saúde.

Eles vão ter que depor, Sr. Presidente, e explicar porque 
se omitiram em relação ao que estava acontecendo. O próprio 
Ministério Público também arquivou uma investigação no ano 
passado. Olha que absurdo.

Então, a Assembleia Legislativa tem que cumprir o seu 
papel de fiscalizar essas gravíssimas denúncias, Sr. Presidente. 
Por isso, queremos aprovar em caráter de extrema urgência a 
CPI para investigar a Prevent Senior, Sr. Presidente.

Era isso, muito obrigado.
* * *
- Assume a Presidência a Sra. Valeria Bolsonaro.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - VALERIA BOLSONARO - PRTB - 

Seguindo a lista, deputado Luiz Fernando. (Pausa.) Deputado 
Jorge Wilson. (Pausa.) Sebastião Santos. (Pausa.) Raul Marcelo. 
(Pausa.) Adalberto Freitas. (Pausa.) Sargento Neri. (Pausa.) 
Castello Branco. (Pausa.) Delegado Olim. (Pausa.) Carlos Cezar. 
(Pausa.) Agente Federal Danilo Balas. (Pausa.) Deputado Gil 
Diniz. O senhor tem o tempo regimental.

O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Obrigado, presidente Valeria Bolsonaro. Mais uma vez, 
boa tarde a todos. Presidente, o deputado Carlos Giannazi 
passou um vídeo agora, do hino supostamente cantado pelos 
médicos e enfermeiros da Prevent Senior.

Ele tinha dito que lembra o hino nazista, o hino sei lá. 
Olha, deputada Janaina, eu não vi nada que lembrasse o hino 
nazista, sei lá, fascista, comunista. Sei lá, não falaram de foices 
e martelos?

Falaram que eram guardiões, sei lá, guardiões da vida, da 
saúde. Era para falar o quê? Talvez se fosse um hino dizendo 
que assassinariam crianças no ventre materno de suas mães, 
que são médicos que adorariam abortar até os nove meses de 
gestação, sei lá, médicos que não cumprem o seu juramento ali, 
não defendem a vida desde a sua concepção até a sua morte 
natural.

Então não vi nada de mais nesse hino para que se acusem 
os médicos de nazistas. Eu sei que nós usamos das prerrogati-
vas, imunidade parlamentar, mas isso dito por, talvez, jornalista, 
apareceu ali no final o jornalista Reinaldo Azevedo, muito 
amigo dos psolistas, dos petistas, acho que poderia receber um 
belo de um processo por taxar esses médicos, deputada Janaina 
Paschoal, de nazistas. Olhe só a que ponto chegamos.

Mas eu volto aqui à tribuna, deputada Valeria Bolsonaro, 
seguindo o que eu disse ontem, falando sobre o governador de 
São Paulo, João Doria, quando ele mesmo vai àquele comício 
diário no Palácio dos Bandeirantes e diz que o David Uip é o 
responsável por indicar ao ministro da Saúde então, o Henrique 
Mandetta, a cloroquina.

A gente não viu aqui neste parlamento esse escândalo, a 
gente não viu o PSOL, deputada Janaina Paschoal, propondo 
CPIs para investigar João Doria e o David Uip sobre isso.

Se o vídeo estiver pronto, espero que dê para ouvir aqui. 
O David Uip deu uma entrevista e ele falou sobre esse medi-
camento, essa substância que ele, inclusive, aplicava e aplica, 
tenho certeza, na sua clínica. Por favor.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Olha, eu sei que está um pouco inaudível, mas, basicamen-

te, o que ele diz é que na clínica dele os médicos se reuniram e 
lá, que eles davam o enfrentamento à Covid-19, ao coronavírus, 
tinha cloroquina.

E ele respondia, deputada Valeria, sobre a receita prescrita 
- da clínica dele - a ele quando pegou a Covid-19: ele tomou 
cloroquina. Inclusive, ele processou o farmacêutico por vazar 
essa receita.

Então, vejam só: ele fala na entrevista que os médicos, em 
sua clínica, tiveram autonomia - e olha, é o que nós defende-
mos aqui, autonomia médica - para prescrever essas medica-
ções. David Uip que era o diretor do Centro de Contingência 
para o Combate à Covid-19 do estado de São Paulo.

Meu Deus do céu. Vamos lá: ele, dentro do Palácio dos 
Bandeirantes, afirma que ele é o responsável por indicar a 
substância ao ministro. Ele vai publicamente, deputada Valeria, 
e diz que na clínica particular dele se receita, porque eles estão 
na linha de frente do combate à covid-19. E os leões do PSOL, 
as raposas do PT jamais pediram uma CPI para investigar um 
funcionário do João Doria. Jamais.

Você consegue perceber a hipocrisia que é? Não é pela 
Saúde. É por política, é econômico isso, e a gente vai identifi-
car quais são os grupos que estão lucrando com a quebra da 
Prevent Senior.

Tenho certeza de que não vai quebrar; eles vão sair ainda 
mais fortes de todo esse processo. Você que é cliente da Prevent 
Senior, não fique preocupado, não. A verdade vai aparecer, e 
a verdade deve ser muito, mas muito mais forte do que essas 
mentiras que estão utilizando para atacar essa empresa.

Mas eu volto aqui: por que esse médico nunca foi denun-
ciado pelo PT e pelo PSOL? Por que esse médico sempre foi 

Então, a Dona Aldinea me pediu aqui e eu vou colocar exa-
tamente o que ela falou: “O PRTB, partido com DNA de direita 
e conservador, único partido que esteve coligado com o partido 
do então candidato, hoje presidente da República, Jair Bolsona-
ro, e que, em 2020, nas eleições municipais, com a não criação 
do partido Aliança do Brasil, o PRTB acolheu nacionalmente 
todos os bolsonaristas que quiseram se candidatar a vereado-
res, prefeitos, vice-prefeitos, todos foram muito bem acolhidos 
dentro do PRTB, e serão sempre.

O legado do presidente nacional, o senhor Levi Fidelix, 
que sempre se posicionou de forma conservadora, jamais 
será alterado. Então o PRTB continua levando o legado do 
presidente Levi Fidelix. Continua com a lealdade ao nosso vice-
-presidente, general Mourão, que está junto com o presidente 
Jair Bolsonaro.

E, para finalizar, convida a todos os brasileiros que queiram 
o Brasil melhor, a se juntarem à família do PRTB. Confirmando 
que as portas para o presidente Bolsonaro, estiveram, estão 
e sempre estarão abertas.” Assina a senhora Edineia Fidelix, 
terminando com Deus, Pátria e Família.

Então, mais uma vez, a gente pode perceber que essa 
imprensa tem um único objetivo na vida: que é denegrir, falar 
mal, inventar mentira. Tudo o que ela pode fazer para prejudicar 
e desgastar o nosso presidente Bolsonaro, ela faz. E isso vem 
com o que a deputada Janaina estava falando.

A imprensa está bajulando o senador Renan Calheiros. 
Isso é um escárnio com a sociedade. Bajular um homem como 
aquele, que tem quantos processos nas costas, que estão guar-
dados. Os processos estão adormecidos nas mãos daqueles que 
deviam fazer o seu papel, mas deixam os processos ali.

Quem é Renan Calheiros para falar sobre Medicina, sobre 
o que um médico pode ou não fazer? Quem é Omar Aziz para 
falar o que um médico tem competência ou não para fazer?

O que eles fizeram com a doutora Nise, aquele absurdo, 
aquela falta de respeito com uma mulher que trabalhou a vida 
inteira, e foi desrespeitada por pessoas que não têm a menor 
qualidade!

Pessoas que têm quantos processos judicias, pessoas que 
envergonham o nosso País. Mas estão ali, conduzindo aquela 
CPI do circo, aquela palhaçada que está lá. E que agora querem 
trazer para cá.

Agora, quem quer trazer para cá? O PT, lógico. A esquerda, 
que colocou lá a palhaçada, quer colocar a palhaçada aqui tam-
bém. Ou seja, com tanta coisa importante que a gente tem para 
fazer aqui, agora quer trazer um circo novo para a Assembleia 
do Estado de São Paulo.

Circo esse, que vai fazer o quê? Repetir o que está aconte-
cendo em Brasília, já está no MP, já está na Câmara Municipal? 
Quer dizer, não tem cabimento. A gente vê que é só persegui-
ção, uma coisa totalmente absurda. Um médico tem que ter 
autonomia para o que ele faz.

Agora, me espanta ver deputados aqui, que trabalham com 
Educação, como é o caso do deputado Giannazi, que fala tanto 
da autonomia dos professores, dos diretores, da Educação.

E quer, através dessa CPI, questionar a autonomia de 
médico? Isso é uma coisa que não dá. Qual é o conhecimento 
técnico que os deputados daqui da Casa possuem para discutir 
a autonomia de um médico? Isso é um absurdo, isso é falta de 
respeito.

A gente precisa entender que cada um tem que estar den-
tro do seu quadrado. Aqui, a gente não vê isso.

Aí vem a imprensa ajudar quem desrespeita a mulher, 
quem desrespeita profissional e quem não tem o menor conhe-
cimento de causa. Porque, ter que ouvir rede de televisão 
falando “força, Renan Calheiros” é demais. É para acabar com 
o ser humano. É para acabar! “Força, o senhor está nos repre-
sentando.”

Ah, pelo amor de Deus! A pessoa tem que ter o mínimo de 
vergonha na cara, para uma televisão falar uma frase dessas. 
E uma mulher, ainda! É tirar a gente do sério. Dá vontade de 
entrar dentro da televisão para pegar o ser humano. Porque não 
é possível, porque a pessoa está em sã consciência, de chegar e 
falar isso para que todos os brasileiros possam ouvir.

Dá vontade de falar: Escuta, está em que planeta, ser 
humano? E aí vem, ontem, deputado... Aliás uma resposta que 
eu precisava dar. Pena que o deputado Paulo Fiorilo não está 
aqui, mas fica aqui para ele a minha resposta, e, se precisar, eu 
vou repeti-la.

Ontem ele questionou qual era o meu sorriso, se era de 
escárnio ou se era de deboche. Não, deputado Paulo Fiorilo, não 
é de escárnio e nem de deboche. Eu sou uma pessoa que toda 
ação tem uma reação, e, quando a pessoa sobe aqui, eu posso 
sorrir também para quem é cínico, eu posso sorrir também para 
quem é hipócrita.

Tudo isso é uma resposta. Meu sorriso pode ser uma 
reação para cada tipo de ato que a gente vê aqui na frente. 
Quando a pessoa é hipócrita, quando a pessoa é cínica, eu 
também posso sorrir.

Porque chegar aqui e falar que “a CPI, que está sendo 
muito bem conduzida lá em Brasília, está esclarecendo”. Está 
esclarecendo o quê? Que não teve crime nenhum, que o presi-
dente não fez absolutamente nada, e não tem culpa de absolu-
tamente nada. É isso que ela está esclarecendo?

Presidente, eu termino aqui só deixando o seguinte: infe-
lizmente, a partir do momento que começarmos a questionar a 
autonomia médica, nós vamos ter que questionar muitas outras 
coisas. Eu só acho que, dentro desta Casa, ainda não se tem 
competência para fazer esse tipo de questionamento.

Muito obrigada, e boa tarde a todos.
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Obrigado, 

nobre deputada Valeria Bolsonaro. Convido para fazer uso da 
tribuna o deputado Roberto Morais. (Pausa.) Nobre deputado 
Carlos Giannazi. Vossa Excelência tem o tempo regimental.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, pri-
meiramente, eu quero responder a deputada Valeria Bolsonaro. 
Deputada, eu defendo a autonomia do médico. É muito impor-
tante. O médico tem que ter autonomia.

Agora, eu não defendo autonomia para o médico prescre-
ver um medicamento sem eficácia, um medicamento que está 
mais do que comprovado que faz mal, como, por exemplo, a 
cloroquina. O mundo inteiro rejeita a cloroquina. Nós não pode-
mos aceitar isso. É contra isso que estamos nos levantando.

E quero lamentar que ontem houve aquela obstrução à 
aprovação do requerimento de urgência à instalação imediata 
de uma CPI para investigar as gravíssimas denúncias contra 
essa operadora de saúde, essa empresa, a Prevent Senior, que 
está sendo acusada por médicos, por funcionários, por pacien-
tes, e que está sendo investigada pelo Ministério Público, pela 
Polícia Civil, pelo Senado Federal, pela Câmara Municipal de 
São Paulo.

Porque as denúncias são gravíssimas, Sr. Presidente. Olha, 
essa empresa está sendo acusada de falsificar atestados de 
óbito, ela está sendo acusada de distribuir kit Covid pelo cor-
reio. Eu conheço pessoas que receberam. “Recebi kit Covid na 
minha casa, o carteiro chegou lá e me entregou um kit Covid”.

Isso é um absurdo. Médicos eram obrigados a receitar 
esses remédios sem eficácia. São muitas as denúncias. Redução 
de oxigênio. Eles alegavam até que o paciente estava na UTI, e 
havia orientação para redução de oxigênio, para uma pessoa 
que estava na UTI. E se dizia, lá dentro da Prevent Senior, que 
óbito também era alta.

Olha o absurdo. Não é à toa que uma pesquisadora da 
Universidade de Brasília, a professora Michelle Fernandez, disse 
o seguinte: que o estudo da Prevent Senior é algo próximo do 
nazismo, Sr. Presidente.

O estudo feito lá é próximo aos estudos e as experiências 
feitas pelos nazistas, sobretudo pelo médico Mengele, que ficou 
famoso no mundo inteiro, e teve morada aqui no Brasil.

muita gente tem uma visão assim de curta distância, achando 
o seguinte: como a CPI, de alguma maneira, está, vamos dizer 
assim, focando, tem como alvo o presidente da República e a 
pessoa não gosta do presidente, aplaude a CPI.

No entanto, quando a gente aplaude uma coisa errada, 
dá força para o errado. E essa CPI, todo santo dia, joga seus 
tentáculos em cima de algum inocente. A vítima do momento 
é o presidente do Conselho Federal de Medicina, vejam a gra-
vidade disso.

Ninguém está dizendo que esse homem desviou dinheiro, 
ninguém está dizendo que esse homem recebeu dinheiro para 
qualquer coisa, que ele teria fraudado, nada disso. O “crime” 
é dar autonomia para os médicos cuidarem dos seus pacientes 
em meio a uma pandemia que assolou o mundo, não foi nem 
o país.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Gil Diniz.
* * *
Como se não bastasse, agora eles estão demonizando 

os médicos que tratam, que cuidam ali da parte da medicina 
paliativa. Eles estão confundindo, meu Deus do Céu, medicina 
paliativa com homicídio.

É uma ignorância, não tem outra palavra sem precedentes, 
e as pessoas estão aplaudindo um absurdo, só porque não 
gostam do Bolsonaro. Tem que abrir os olhos, gente, pelo amor 
de Deus.

Essa CPI está se agigantando. Agora, todo mundo queren-
do aparecer, está querendo replicar o absurdo, porque acham 
bonito. Outro dia, uma magistrada, no julgamento, falou: “Olha, 
isso aqui não é circo, isso aqui não é CPI.”

Aí os senadores se ofenderam, mas ela até foi muito gentil, 
pediu desculpas, tal. Mas a verdade é a seguinte... ela disse a 
verdade! Sim. Ela disse a verdade. Um senador gravou um vídeo 
dizendo que está enojado, que está se sentindo mal. Mas, meu 
Deus do Céu! Aquilo é uma vergonha. Aquilo é uma vergonha.

E como se não bastasse o que está acontecendo no âmbito 
federal, querem replicar aqui. E hoje já começaram aqui na 
Câmara Municipal. Então, gente, não se trata do presidente 
Bolsonaro, não se trata de 22, não se trata, sequer, da Prevent 
Senior. Eles vão colocar os tentáculos paulatinamente, em cima 
de um monte de inocente. E isso vai ter consequências para a 
Saúde pública.

Pensem os senhores como os médicos hoje, nos seus 
gabinetes, nos seus consultórios, não estão inseguros em pres-
creverem algo para seus pacientes. Como é que o médico vai 
saber se aquele paciente não é um jornalista disfarçado, não 
é um assessor de um daqueles senadores, disfarçado? Como 
é que vai saber se a receita dele não vai estar num grupo de 
WhatsApp, no dia seguinte?

Ou seja, o médico vai ter que seguir aquela cartilha mais 
tradicional possível, e muitas vezes vai deixar de tentar melho-
rar a vida do seu paciente, porque é isso que os médicos bus-
cam fazer, devem buscar, por medo. Todos nós perderemos com 
o que está acontecendo naquele Senado, e o que vai acontecer 
nessas muitas CPIs que se multiplicam.

Não é razoável confundir Medicina paliativa com homi-
cídio. Não é razoável. Não é razoável expor uma pessoa, com 
relação à qual já se tentou de tudo para manter a vida, expor 
uma pessoa a mais sofrimento. Tecnicamente, isso se chama 
distanásia.

Quando você submete um ser humano a tratamentos que 
já são sabidamente inúteis, que não têm nenhuma chance de 
sucesso, você está, na verdade, praticando distanásia, que a 
gente poderia até comparar com maus tratos propriamente.

A medicina paliativa não tem nada a ver com homicídio, 
meu Deus do Céu. E esses senadores estão falando qualquer 
coisa. E a imprensa que odeia o Bolsonaro, só porque esses 
senadores estão contra o Bolsonaro, a imprensa está aplaudin-
do um absurdo.

E esses políticos que não refletem, só pensando em elei-
ção, estão permitindo agigantar algo muito ruim para a Saúde 
pública. Então, eu venho aqui expressar a minha solidariedade 
aos médicos, não importa em qual instituição, que buscaram 
melhorar a vida dos seus pacientes durante essa pandemia, os 
profissionais de Saúde em geral.

Aos médicos que praticam a medicina paliativa, que não 
tem nada a ver com homicídio, estão sendo ofendidos e estão 
sendo caluniados. Minha solidariedade ao presidente do Con-
selho Federal de Medicina, que está pagando por não ser um 
esquerdista rasgado, porque se ele fosse um esquerdista rasga-
do, e tivesse, ele próprio, falado bem da cloroquina, ele estaria 
sendo aplaudido.

Então, as perseguições que estão acontecendo, elas são, 
além de injustas, perigosas, porque elas refletem na Saúde 
pública. Hoje vários jornais estão dizendo que a tropa bol-
sonarista, que Janaina impediu se instalar a CPI. Com muito 
orgulho! Porque o que não falta é trabalho aqui dentro, para 
a gente querer replicar o circo, com o intuito, gostaria de dizer 
exclusivamente eleitoreiro, que me parece que é algo mais.

Mas, como eu ainda não consegui identificar o que é esse 
algo mais, eu prefiro falar que o intuito é eleitoreiro. Vou seguir 
utilizando o Regimento, sim, para impedir a instalação dessa 
CPI, porque não vejo fundamento jurídico para ela, como não 
vejo fundamento jurídico para essa CPI que ocorre no Senado e 
entendo que, sob o ponto de vista da Saúde pública, o que está 
acontecendo é muito deletério, talvez só tenhamos dimensão 
dos prejuízos daqui a alguns anos.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Muito 

obrigado, nobre deputada. Convido a fazer uso da tribuna a 
nobre deputada Valeria Bolsonaro. Vossa Excelência tem o 
tempo regimental.

A SRA. VALERIA BOLSONARO - PRTB - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Boa tarde a todos. Eu subo nesta tribuna hoje para 
discorrer sobre dois assuntos. O primeiro, assunto extremamente 
importante, mas que vai de encontro ao que minha querida 
amiga, deputada Janaina falou, do problema que nós temos com 
a imprensa, não é? Que, cegamente, tudo o que é contra o nosso 
presidente, a imprensa ajuda, a imprensa acha que é lindo.

Então eu tenho uma carta aqui em minhas mãos, que é 
uma resposta para “O Antagonista” e para “O Globo”, que 
tiveram a falta de respeito, a falta de compromisso com a ver-
dade mais uma vez, e publicaram em matéria, há algum tempo, 
e agora estão replicando isso, que, dentro do PRTB, o partido do 
qual eu agora faço parte, está ocorrendo um racha por conta da 
possibilidade de trazer o presidente Bolsonaro.

Então eles colocaram assim, que o jornal... Duas matérias 
diferentes, o jornal “O Globo” fez, colocou lá e o “O Antago-
nista” confirmou, dizendo que dentro do PRTB a primeira coisa 
que a presidente nacional, a Sra. Aldinea, que está ali como 
presidente nacional do PRTB, estaria ocupando esse cargo de 
maneira ilegal.

Isso é uma mentira, gente. Ela está ali ocupando de forma 
legal, até porque o prazo se esgota, da presidência dela, em 
2024, então ela está com todos os seus poderes legais para 
conduzir como presidente nacional do PRTB até 2024.

Então ela tem todas as competências e está dentro, cum-
prindo as cláusulas estatutárias do partido. O partido é um par-
tido que tem a linha conservadora no seu DNA, esteve apoian-
do o presidente Bolsonaro em todos os seus aspectos e sempre.

Já fez uma conversa com o presidente Bolsonaro e conti-
nua com as portas abertas.

Não existe nenhum racha entre a família dizendo que o 
filho e o genro estariam contra e as filhas estariam a favor.

Tudo mentira. Tudo fazendo graça, tentando arranjar confu-
são onde não tem, o que é um absurdo, porque me parece que 
está faltando notícia para esse povo, né? Parece que não tem 
o que falar, não consegue falar de outro assunto a não ser de 
forma que prejudique o presidente Bolsonaro.


